
EVIDÊNCIAS DE VALIDADE DA VERSÃO BRASILEIRA DA 

SPIRIT AT WORK SCALE (SAWS-BR)

Estudo realizado em duas etapas: 1) tradução e adaptação cultural da

SAWS para o contexto brasileiro – estudo metodológico composto pelas fases

de tradução; síntese e consenso das traduções; avaliação por comitê de

especialistas; retrotradução e pré-teste; 2) análise das propriedades

psicométricas da SAWS entre trabalhadores de enfermagem – estudo

transversal, com amostragem não probabilística, realizado por meio da Análise

Fatorial Exploratória (AFE), utilizando-se Análise Paralela dos dados e os

índices de qualidade de ajustamento: Kaiser-Meyer-Olkin (KMO≥0,80);

Tucker-Lewis index (TLI>0,90); Comparative Fit Index (CFI>0,90); Root Mean

Square Error of Approximation (RMSEA<0,10); Weighted Root Mean Square

Residual (WRMR<0,10); Unidimensional Congruence (UniCo≥0,95);

Explained Common Variance (ECV≥0,85); Mean of Item Residual Absolute

Loadings (MiReal ≤0,30); pesos fatoriais (λ ≥0,50). A confiabilidade dos dados

foi testada por meio da confiabilidade composta (CC>0,70) e do ômega ordinal

de McDonald (ω>0,70).

O processo de tradução e adaptação cultural originou a versão adaptada para

o contexto brasileiro, denominada SAWS-Br, a qual apresentou Índice de Validade

de Conteúdo (IVC) de 1,0. A validação da SAWS-Br ocorreu em uma amostra de

1481 profissionais de enfermagem. Observou-se o predomínio de mulheres

(86,69%); técnicos de enfermagem (46,32%) e enfermeiros (41,86%); idade média

de 35,93 anos; tempo de atuação na enfermagem de até 10 anos (64,68%); jornada

de trabalho igual ou superior a 36 horas semanais (90,86%). A AFE não confirmou

a estrutura tetrafatorial original da SAWS; um modelo unifatorial mostrou-se

adequado à amostra (KMO=0,937; TLI=0,974; CFI=0,977; RMSEA [90%

IC]=0,105[0,089-0,111]; WRMR = 0,085; UniCo=0,973 [0,964-0,981];

ECV=0,886 [0,874-0,902]; MiReal=0,212 [0,193-0,223]), após exclusão dos itens

1, 2 e 12 do instrumento (λ ≤ 0,40). A maioria dos índices de ajuste apresentaram

valores adequados para o modelo unifatorial de 15 itens, a exceção diz respeito ao

valor do RMSEA, que apresentou pequena alteração no limite de corte adotado,

indicando a presença de resíduos no modelo. Em relação à confiabilidade dos

dados, o modelo unifatorial apresentou valores excelentes de confiabilidade

composta (CC) e ômega de McDonald (ω) (CC=0,948; ω=0,945).

A espiritualidade no trabalho é conceituada como uma experiência

holística na qual há um senso de interconectividade e finalidade comum

compartilhados entre as pessoas, que faz com que os indivíduos sintam que

estão contribuindo para o bem comum, que seus valores pessoais e ações estão

nivelados e que estão atendendo a um propósito mais elevado dentro do

ambiente de trabalho, o que torna o trabalho mais significativo e promove o

engajamento dos trabalhadores (Kinjerski; Skrypnek, 2004).

Dentre os benefícios da espiritualidade no trabalho, destaca-se a redução

da insatisfação no trabalho, do absenteísmo, da baixa produtividade e da falta

de comprometimento, sendo por isso reconhecida como um fator protetivo

contra o adoecimento por estresse, ansiedade e depressão (Aboobaker, 2022;

Chirico; Maran; Sharma, 2023; Rhyu; Lee; Baek, 2023; Ying, et al., 2023).

Como forma de avaliar a experiência da espiritualidade no trabalho,

pesquisadores canadenses propuseram a Spirit at Work Scale (SAWS)

(Kinjerski; Skrypnek, 2006), instrumento que possui 18 itens distribuídos em

quatro fatores: Trabalho Envolvente, Senso de Comunidade, Conexão

Espiritual e Experiência Mística (Kinjerski; Skrypnek, 2006).

Adaptar culturalmente e validar a versão brasileira da Spirit at Work Scale

(SAWS-Br) entre trabalhadores de enfermagem.

Os resultados mostraram problemas relacionados tanto à estrutura teórica

da SAWS quanto ao contexto cultural brasileiro. Estes dados contrariam

evidências científicas que confirmaram a estrutural tetrafatorial original do

instrumento, como os estudos de Ünal e Turgut (2016) e Dal Corso et al.

(2020), realizados na Turquia e na Itália, respectivamente. Entretanto,

investigação conduzida no Vietnã por Do (2018) atestou o ajustamento de um

modelo trifatorial da SAWS. Neste sentido, o ajustamento da estrutura

unifatorial da SAWS-Br mostrou que o instrumento é capaz de avaliar aspectos

relacionados à espiritualidade no trabalho de profissionais de enfermagem

brasileiros. Entretanto, evidenciou a incapacidade de compreensão dos

construtos trabalho envolvente, senso de comunidade, conexão espiritual e

experiência mística pelos participantes, comprovando a fragilidade teórica do

modelo no contexto estudado.

O presente estudo apresentou uma versão adaptada para o contexto

brasileiro da Spirit at Work Scale – SAWS-Br. No entanto, a fragilidade teórica

do modelo dificulta a compreensão dos itens pelos participantes e não permite

avaliar os construtos originalmente propostos para representar os fatores do

instrumento. Acredita-se que características culturais brasileiras e o contexto de

crise sanitária vivenciado pelos participantes também podem ter contribuído

para a incompreensão dos itens do instrumento. Neste sentido, recomenda-se a

realização de novos estudos voltados às bases teóricas da espiritualidade no

trabalho e à análise da validade de construto da SAWS.
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